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Resumo

Este artigo examina as nuances das plataformas educacionais Google for Education, Blackboard
e Moodle, destacando suas distintas abordagens para facilitar o aprendizado discente. O Google
for Education, conhecido por sua integração transparente com as ferramentas do Google,
promove a colaboração eficiente entre professores e alunos, com ênfase na facilidade de uso.
Sua popularidade cresce em instituições onde o G Suite é amplamente adotado. O Moodle, uma
plataforma de aprendizado de código aberto, destaca-se pela flexibilidade. Oferece uma
variedade de módulos personalizáveis, permitindo que instituições moldem a plataforma de
acordo com suas necessidades específicas. Sua robustez é particularmente evidente em
contextos de ensino totalmente online, com recursos que incluem fóruns, avaliações e interação
aluno-professor. Enquanto isso, o Blackboard emerge como uma solução integrada, atendendo
tanto ao ensino superior quanto a outros níveis educacionais. Destaca-se pelos recursos
avançados de análise e relatórios, proporcionando aos educadores insights valiosos sobre o
desempenho dos alunos. A escolha entre essas plataformas depende das necessidades
individuais das instituições. O Google for Education enfatiza a colaboração e é comumente
adotado em escolas familiarizadas com as ferramentas do Google. O Moodle oferece
flexibilidade excepcional, sendo particularmente eficaz em ambientes de aprendizado online,
enquanto o Blackboard, conhecido por sua integração e recursos analíticos, é frequentemente
preferido em instituições de ensino superior. Compreender essas diferenças é essencial para a
seleção informada de plataformas que atendam às demandas específicas do ambiente
educacional.
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Abstract

This article examines the nuances of the Google for Education, Blackboard, and Moodle
educational platforms, highlighting their distinct approaches to facilitating student learning.
Google for Education, known for its seamless integration with Google tools, promotes efficient
collaboration between teachers and students, with an emphasis on ease of use. Its popularity
grows in institutions where G Suite is widely adopted. Moodle, an open-source learning
platform, stands out for its flexibility. It offers a variety of customizable modules, allowing
institutions to shape the platform according to their specific needs. Its robustness is particularly
evident in fully online teaching contexts, with features including forums, assessments, and
student-teacher interaction. Meanwhile, Blackboard emerges as an integrated solution, serving
both higher education and other educational levels. It stands out for its advanced analytics and
reporting capabilities, providing educators with valuable insights into student performance. The
choice between these platforms depends on the individual needs of the institutions. Google for
Education emphasizes collaboration and is commonly adopted in schools that are familiar with
Google tools. Moodle offers exceptional flexibility, being particularly effective in online
learning environments, while Blackboard, known for its integration and analytical capabilities,
is often preferred in higher education institutions. Understanding these differences is essential
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for the informed selection of platforms that meet the specific demands of the educational
environment.

Keywords: Google for education. Blackboard. Moodle. Education.

1 .0 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o uso de dispositivos tecnológicos móveis como notebooks, tabletes e
os smartphones com acesso à internet, têm ampliado a ubiquidade e a conectividade de muitos
estudantes ao mundo virtual. Além de acessíveis e portáteis, esses elementos possibilitam acesso
instantâneo a informações da área educacional. Esses dispositivos têm incontáveis benefícios a
oferecer às experiências de ensino e aprendizagem, pois são capazes de unir diferentes
características hipermidiáticas que permitem contribuir com as atividades do dia a dia
educacional, tornando-se importantes aliadas da vida estudantil. Conforme Azevedo e Périco
(2015), as práticas pedagógicas com uso de tecnologias digitais da informação e comunicação -
TDICS devem ser experimentadas, vivenciadas por cada docente individualmente, pois o
sucesso de seu uso depende do contexto específico de cada sala de aula, do formato pedagógico
do curso, da especificidade do conteúdo e da capacidade do docente para lidar com essas novas
variáveis no processo.

De acordo com Albertin (2017), o benefício da implementação das TDICS nos processos
educacionais também se faz sentir no ensino presencial. A mudança na educação tradicional está
sendo implementada através da aplicação das TDICS na modalidade de educação a distância,
com formas e ritmos diversificados entre as instituições educacionais. Diversas instituições têm
feito uma série de investimentos com o intuito de adotar tecnologias e incluir digitalmente os
estudantes, seus profissionais e os cidadãos. O cenário já evidencia que os profissionais da área
de educação devem se preparar para a fusão entre ferramentas tecnológicas e a EAD, pois a
tendência é que o ensino presencial se transforme em ensino híbrido.

Para que os recursos tecnológicos funcionem corretamente, é necessário também investir
numa internet banda larga de ponta e, sobretudo, levar em consideração que ferramentas são
utilizadas por pessoas, e que essas precisam estar abertas a novas culturas e aprendizados, ou
seja, precisam ser motivadas e treinadas para o uso do(s) novo(s) recurso(s).

Para captar a maior complexidade dos processos da Educação a Distância (EAD), Mill
(2014) desenvolveu o conceito de polidocência, refletindo a grande ruptura organizacional
provocada pela EAD na educação. O ensino deixa de ser realizado por uma única pessoa – o
docente – e passa a ser realizado por um sistema (que envolve pessoas, software, computadores
e redes), no qual as clássicas funções docentes de produção do conteúdo, projeto e coordenação
de disciplina e interação com os alunos são exercidos por distintos profissionais, implicando um
ambiente coletivo de trabalho: a polidocência.

Pensando na EAD e na polidocência, torna-se necessário levar em consideração que o
acesso à internet de qualidade precisa estar disponível em todos os ambientes da instituição para
que os interessados e envolvidos - professores, alunos, corpo administrativo, dentre outros
possam acessar seus equipamentos móveis sem dificuldades. Os laboratórios de informática
precisam estar equipados por computadores de boas configurações que atendam às demandas
pedagógicas diárias dos seus utilizadores.

Em paralelo ao EAD, sobretudo entre os anos de 2020 e 2022, com o advento da
pandemia do COVD-19 foram surgindo diversas ferramentas pedagógicas educacionais ou as
famosas não-LMS (software desenvolvido inicialmente para outras finalidades, geralmente de
comunicação, armazenamento de dados e interação virtual, como a plataforma gratuita Google
For Education que passou a ser utilizado para dar suporte a atividades educacionais. Elas
apresentaram inicialmente evolução no sentido de incorporar funções especificamente
educacionais (como feedbacks e atribuição de trabalhos e notas), mas no período pandêmico
foram crescendo de uma forma avassaladora e hoje já estão sendo eficazmente utilizadas no
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ambiente educacional como ferramenta principal de apoio a grandes conglomerados
educacionais.

Conforme (SANTOS, 2021), as não-LMS estão cada vez mais sendo utilizadas no
mercado devido à sua facilidade de uso, gratuidade e interface intuitiva que facilita a interação
com os seus usuários enquanto que as LMS - Learning Management System (Sistema de
Gerenciamento da Aprendizagem), também conhecido como Ambiente Virtual de
Aprendizagem (AVA), plataformas de software concebidas diretamente para fins educacionais,
que oferecem suporte abrangente aos processos de ensino-aprendizagem, como Moodle que
embora seja de código aberto, diversos elementos complementares podem ter custos financeiros
que podem ser elevados

Este artigo tem como objetivo geral fazer um comparativo entre as principais
ferramentas das plataformas educacionais Google For Education, Moodle e Blackboard. Para
facilitar a compreensão do leitor, o objetivo específico é demonstrar a facilidade de uso dessas
ferramentas para o bom desenvolvimento das suas atividades cotidianas em sala de aula.

Para esta produção científica foi utilizada como metodologia uma pesquisa bibliográfica
com buscas na plataforma Google Scholar, sites e periódicos especializados no assunto
pesquisado.

2.0 TECNOLOGIAS DE APOIO AO ENSINO

Conforme Santos (2021), A primeira geração de tecnologias aplicadas a educação à

distância caracterizou-se pelo ensino através de correspondência, ou seja, o professor e o aluno

trocavam materiais / materiais didáticos através dos correios. Com o surgimento dos recursos

audiovisuais (TV educativa, vídeos e cassetes), a educação a distância vai para a sua segunda

geração possibilitando aos alunos formas alternativas de aprendizagens quando podem ouvir e

ver imagens associados aos conteúdos educativos, permitindo que o ensino se adapte aos

diferentes estilos de aprendizagem dos alunos. Santos (2021), complenmenta que com o advento

da Internet, o ensino a distância passa para a sua terceira geração, abrindo novos espaços para a

aprendizagem e possibilitando a comunicação síncrona e assíncrona entre professor e aluno.

Nesta fase, desenvolvem-se as primeiras plataformas tecnológicas para suporte específico a

processos educacionais na Internet, que evoluíram para tornarem-se Learning Management

System (LMS), softwares de elevada complexidade, capazes de suportar processos de

gerenciamento acadêmico (notas, faltas), geralmente integrados aos sistemas corporativos de

apoio a professores e alunos, além do foco principal em fornecer recursos sofisticados para

estruturação de atividades assíncronas e síncronas, inclusive webconferências, e disponibilizar

variadas formas de disponibilização de conteúdos multimídia, sendo notável o nível de detalhe

das configurações desses recursos (agendamento, controle de acesso, modos de avaliação, entre

outros).

Sobre essas plataformas LMS os modelos de uso do EAD convencional se

desenvolveram e, devido às lacunas da regulação, passaram a apresentar tendência a incorporar

critérios industriais para a organização do processo educativo.

Em outro plano, o potencial de uso da Internet para armazenamento de informações,

comunicação e interação conduziram progressivamente ao desenvolvimento diversificado de
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softwares específicos focados nessas funções. Com o tempo e o crescimento do uso da Internet

para a educação, esses softwares foram agregados em plataformas dotadas dessas e de algumas

outras funções educacionais. Trata-se de plataformas capazes de realizarem múltiplas funções de

apoio ao processo educacional, mas que não reúnem o conjunto complexo e sofisticado de

recursos das plataformas LMS. De acordo com Santos (2021), por outro lado, são plataformas

de menor curva de aprendizagem e com versões gratuitas, que podem ser de extrema

importância para instituições de pequeno porte, como complemente ao uso do LMS corporativo

ou como porta de entrada para um projeto mais ambicioso de uso de tecnologia na educação.

Por essas razões, este trabalho tem como foco a análise do uso dessas plataformas e esta seção

apresenta as características das principais plataformas LMS do mercado global (Moodle e

Blackboard), e da plataforma não-LMS Google Suíte for Education, representante diferenciado

dessa categoria de plataformas devido a abrangente presença da Google e devido

especificamente do Google Sala de Aula (parte educacional do Google for Education) no

mercado global.

3.0 TECNOLOGIAS DE APOIO AO ENSINO - FERRAMENTA LMS - MOODLE

O Moodle - é uma plataforma de aprendizagem online utilizada para gerenciar o

processo de ensino. O nome vem da sigla da expressão Modular Object Oriented Dynamic

Learning Envirionment (ambiente de aprendizagem dinâmico orientado a objeto modular). O

MOODLE foi criado em 1992 pelo australiano Martin Dougiamas, com o propósito de ser um

sistema voltado para o gerenciamento da aprendizagem em ambientes virtuais baseado na

interatividade entre participantes (MOODLE.ORG, 2022). É um software livre, mas não de

custo zero, pois há custos com a equipe de TI, necessária para implantá-lo, tempo para realizar

as necessárias customizações e investimento em infraestrutura, quanto para sua manutenção e

suporte aos usuários.

Ferramenta presente em 251 países que apresenta 213.000 sites, 33000 cursos, 249.000

contas comerciais, 1.407.000.000 matrículas, 561.000.000 de postagens nos fóruns, 270.000.000

de recursos, 3.844.000.000 de quizzes. O Moodle implementa todas as funções de um LMS

robusto e atualizado, entre elas compartilhar arquivos, gerenciar cursos, interagir com outros

professores e alunos por meio de diversos espaços (chats, fóruns, webconferencias, elaboração

coletiva de documentos), organizar a entrega de conteúdos multimídia em diversos formatos,

realizar avaliações em uma extensa gama de formatos, entre outras.

O quadro a seguir mostra detalhadamente as funcionalidades/recursos da ferramenta

Moodle e as suas principais descrições.
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Quadro 1 - Funcionalidades do Moodle
Recurso Descrição

Glossário Possibilita criar uma lista de termos e respectivas definições, envolvendo o
conhecimento partilhado e a colaboração sobre determinado tema.

Página Exibe uma página (tipo WEB) que pode conter textos, links de sites/vídeos,
imagens e outros elementos multimídia.

Pasta Exibe uma pasta com vários arquivos, para consulta ou download pelos
participantes. É utilizada para, principalmente, criar a biblioteca da disciplina.

Rótulo Permite inserir textos, imagens e vídeos no meio dos links de uma semana ou
tópico. Pode ser utilizado como cabeçalho ou separador.

URL Disponibiliza um link para uma página da Internet.

Base de dados
Ferramenta de colaboração, construída pelos participantes, que possibilita criar,
atualizar, consultar e exibir uma lista de registros sobre determinado tema,
utilizando uma estrutura pré-definida.

Chat Possibilita conversação entre os participantes, em tempo real.

Escolha
Permite ao professor fazer uma pergunta e especificar opções de múltiplas
respostas. Os resultados podem ser publicados depois que os alunos
responderam, ou após uma determinada data.

Arquivo Possibilita disponibilizar um arquivo (em vários formatos) diretamente na semana
ou tópico do curso, para consulta e/ou download pelos participantes.

Fórum
É uma discussão assíncrona sobre temas escolhidos pelo professor ou pelos
demais participantes. Pode ser um único tema ou vários tópicos com temas
diferentes. Pode ser uma discussão por grupos (no caso, participantes de um
mesmo Polo) ou sem grupos (todos juntos).

Livro Exibe conteúdos divididos por capítulos e subcapítulos. Pode conter textos, links
de sites/vídeos, imagens e outros elementos multimídia.

Tarefas
Permitem que os alunos submetam textos ou arquivos em vários formatos para
avaliação pelo professor. As tarefas podem ser de envio de arquivo, de texto online
ou off-line, dependendo da configuração escolhida.

WIKI
Ferramenta interativa de construção de uma base de conhecimentos. Tem como
resultado um texto colaborativo e construído de forma assíncrona pelos
participantes de uma disciplina. Geralmente não é avaliado com nota.

Questionário

É um conjunto de questões de vários formatos. O mesmo é criado pelo professor,
respondido pelo aluno e corrigido automaticamente pelo sistema (com base no
gabarito previamente definido pelo professor). Pode configurar-se como uma
atividade de auto-avaliação, uma lista de exercícios para verificação de
aprendizagem, um teste rápido ou ainda uma prova virtual.

Lição

É um conjunto de páginas que podem conter informações em vários formatos para o
aluno estudar e questões para responder, seguindo uma sequencia não linear,
determinada pelos resultados alcançados pelo aluno em cada etapa da mesma.

Pesquisa É uma ferramenta para obter opinião sobre determinado assunto.

Fonte: Elaborado pelos autores, (2023).

Os novos paradigmas epistemológicos apontam para a necessidade de criação de espaços

que privilegiem a interação entre professores e estudantes na construção do conhecimento,

através da dialogicidade, interatividade e intersubjetividade. Isto requer uma nova concepção de
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ambientes/comunidades de aprendizagem, que se constituam como ambientes virtuais de

aprendizagem (OKADA; SANTOS, 2004). O AVA deve ser um espaço onde se possa

desenvolver condições, estratégias e intervenções de aprendizagem, organizado de maneira a

favorecer a construção de conceitos, por meio da interação entre alunos, professores e objeto de

conhecimento (SALES, 2019).

Observa-se que, mesmo gratuito, o Moodle requer custos não desprezíveis para sua

instalação, customização, suporte e apresenta uma interface não tão amigável que pode

dificultar o aprendizado dos alunos e para personalizar a sua interface, é necessário o auxílio de

um desenvolvedor e essa mudança pode resultar num custo não planejado, diferente de outras

ferramentas contemporâneas que apresentam interface intuitiva, explica Santos (2021).

4.0 TECNOLOGIAS DE APOIO AO ENSINO - FERRAMENTA LMS -
BLACKBOARD

A plataforma Blackboard possui mais de 100 milhões de usuários no mundo e mais de

1,3 milhão no Brasil. Essa ferramenta permite a criação de avaliações, pesquisas e exercícios,

compartilhamento de outros recursos que permitem a interação textual e verbal, criação, edição

e compartilhamento de arquivos, que aperfeiçoam o ensino e envolvem os estudantes na

construção de conhecimento.

Santos (2021), afirma que as funcionalidades do Blackboard são similares às suportadas

pelo Moodle, sendo duas as principais diferenças entre as plataformas: enquanto o Moodle é

software aberto e gratuito, desenvolvido por uma ampla comunidade de usuários em todo o

mundo, o Blackboard é uma plataforma proprietária e paga. A segunda é que no Blackboard a

formatação e a operação das funcionalidades apresentam um grau de pré-formatação (e,

portanto, de rigidez para alterações) inexistente no Moodle, que apresenta, portanto, maior

flexibilidade para customizações e formatações de conteúdos e atividades.

A aprendizagem on-line nesta ferramanta pode ser realizada em um ambiente síncrono

ou assíncrono. Em um ambiente síncrono, os alunos e os professores têm interação instantânea

ou “em tempo real”. Os participantes do curso precisam se encontrar em uma hora definida, o

que pode ser visto como negativo. No entanto, uma hora definida pode ajudar os alunos a

permanecer no caminho e gerenciar o tempo utilizando os recursos e conhecendo as descições

da ferramenta Blackboard, de acordo com o quadro a seguir.

Quadro 2 - Principais funcionalidades do Blackboard
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Fonte: Elaborado pelos autores, (2023).

A ferramenta blackboard tem como desvantagem o alto custo se levado em consideração

as não-LMS que são mais baratas, a principal diferença é as primeiras – LMS foram projetadas

exatamente para o ambiente educacional, enquanto as últimas encontraram uma grande

oportunidade no mercado no momento da pandemia do COVID-19.

5.0 TECNOLOGIAS DE APOIO AO ENSINO - FERRAMENTAS NÃO-LMS - GOOGLE
FOR EDUCATION

O caráter corporativo e complexo dos LMS, e especialmente os custos envolvidos em

sua implementação, conduziram naturalmente as instituições a buscarem plataformas mais

simples, mais baratas ou gratuitas, que pudessem atender às necessidades das aulas remotas.

Entre as plataformas atualmente disponíveis, esta pesquisa concentra-se no exame da plataforma

da Google (Google for Education), devido à dimensão da presença desta empresa no mercado

internacional e ao fato de que seus aplicativos foram integrados em uma solução de uso

especificamente educacional.

A Google é uma empresa multinacional que hospeda e desenvolve uma série de serviços

e produtos baseados na Internet. A empresa fundada por Larry Page e Sergey Brin em 1998,

tinha desde o início a missão declarada de “organizar a informação mundial e torná-la

universalmente acessível e útil.” (GOOGLE, 2018). Atualmente a empresa disponibiliza

diversos serviços e oferece distintos produtos a seus usuários, atendendo a demandas do

mercado profissional, acadêmico e social.

Cada vez mais as diversas soluções criadas pela empresa passaram a ser utilizadas em

práticas e atividades docentes, fomentando novas e diferentes formas de trabalhar o conteúdo

em sala de aula, e de ensino e aprendizagem. Mais recentemente a Google reuniu um conjunto

desses aplicativos em uma solução gratuita, voltada para a educação, chamada Google for

Education que possui mais de 140 milhões de usuários ao redor do mundo.

O Google for Education é um serviço do Google que fornece versões personalizáveis de

vários aplicativos da Web da empresa, com funcionalidade semelhante aos pacotes de escritório

tradicionais, como a Microsoft Office®, incluindo soluções para pesquisa e comunicação e
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Armazenamento
em nuvem Possibilita anexar arquivos em exercícios e discussões.

Testes e
exercícios Permite realizar testes e enviar exercícios para os alunos.

Datas de entrega Permite que seja visualizada a data de entrega de determinada atividade /
avaliação.

Conteúdo do
curso

Permite visualizar as pastas, os documentos, as avaliações e outros itens
que foram adicionados.
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criação e compartilhamento. Os produtos também podem se vincular ao uso de Chromebooks,

um computador pessoal executando os aplicativos do Google (GOOGLE, 2018).

As prrincipais ferramentas e fucionalidades do Google For Education estão descritos no

quadro 03 que detalhadalha com riqueza as mesmas.

Quadro 3 - Principais funcionalidades do Google for Education
Google Apps Características Chaves

Características
Universais dos
aplicativos.

Os arquivos são salvos automaticamente e se cria um histórico de revisão
completo com um carimbo de data e hora de todas as revisões de todos os
arquivos e todos os compartilháveis. Permite múltiplos usuários colaborarem em
um único documento com ambiente de processamento baseado em nuvem,
capacidade de comentário web, portanto, sempre acessar a versão mais recente
do aplicativo.

Agenda Conectado a uma Conta do Google acessível através de qualquer navegador
web e dispositivo móvel habilitado, organizando eventos e atividades.

Drive
Sistema de armazenamento baseado em nuvem. Permite o compartilhamento de
arquivos com outra conta do Google ou contas fora do ambiente Google permite
download de arquivos para um disco rígido para ser acessado off-line.

Documentos Tem a capacidade de expandir os recursos disponíveis e
Funcionalidade com uma extensa lista de add-ons. Compor textos.

Planilhas Funcionalidade básica de uma planilha tem a capacidade de expandir os
recursos disponíveis com uma extensa lista de add-ons.

Apresentações
Funcionalidade básica de um software de apresentação tem a capacidade de
expandir os recursos disponíveis e funcionalidade com uma extensa lista de
add-ons.

Formulários
Envio do formulário diretamente ligado a uma planilha, para facilitar a captura de
dados simples e análise de grandes volumes de dados. Ferramenta de grande
utilidade na formulação de atividades diagnósticas.

Google Sites

Interface similar a outros Google Apps permite a criação colaborativa de um site
pode inserir imagens, vídeos, bem como Google Documentos, Planilhas e
Apresentações diretamente de seus sites do Google Drive pode ser privado ou
público com os professores que controlam o acesso para estudantes de criação
de simples ferramentas e modelos para início rápido.

Google Meet Permite chamada de áudio e vídeo para intereção entre discentes e docentes.

Google
Classroom ou
Google Sala de

Aula

Sistema de gestão de sala de aula para professores;
Gerencia múltiplas classes e níveis;
Posta mensagens, anúncios (perguntas, avisos e tarefas) para uma ou mais
classes;
Gerencia tarefas e compartilhamento de arquivos (formulários, documentos,
vídeos, link, etc.);
Sala de aula tem um código de acesso protegido;
Opção de levantar a mão para fazer alguma pergunta durante a aula.
Opção programar avaliações / terefas.

Fonte: Elaborado pelos autores, (2023).

De acordo com Santos (2021), a plataforma Google for Education difere da Google

Classroom pelo fato da primeira ser uma plataforma que hospeda todos os recursos educacionais

da Google, inclusive a Google Classroom que traz funcionalidades projetadas para o

desenvolvimento de aulas, realização de tarefas e avaliações, etc.

Sobre o programa, Schneiders e Cyrne (2017, p. 11) expõem que:
O programa Google for Education é gerenciado por uma plataforma conhecida como
“G Suite”, a partir da qual são definidos os aplicativos a serem disponibilizados aos
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usuários, definidas as permissões de acesso, os domínios para e-mails, grupos, sites e
blogs, configurações dos chromebooks e outras configurações de interesse da
instituição de ensino, tanto para as funções administrativas quanto acadêmicas.

Os aplicativos desenvolvidos pela Google permitem aos seus utilizadores realizar

praticamente todas as atividades de comunicação, criação, edição, gravação, compartilhamento,

divulgação e armazenamento de arquivos diretamente a partir da Web. Favorecem o intercâmbio

de ideias, a realização e o compartilhamento de tarefas com a participação de um grupo de

indivíduos que podem, inclusive, estar geograficamente dispersos (BOTTENTUIT JUNIOR;

LISBÔA; COUTINHO, 2011).

Sobre as funcionalidades dos aplicativos do programa, Jarvis (2011 apud Schneider e

Cyrne, 2017, p. 10) apontam:

Os aplicativos da Google possibilitam maior interação entre os usuários que, nesse
caso, são considerados os alunos, professores, gestores e quadro técnico, nas
atividades pessoais, educacionais ou administrativas. O que torna isso possível é que
alguns aplicativos foram criados para serem usados essencialmente de forma mais
participativa e colaborativa, já que possibilitam alterações e edições em tempo real,
favorecendo a realização de tarefas e atividades de modo compartilhado.

Schneiders e Cyrne (2017, p. 10) complementam:

Essas características de maior interação e contatos imediatos on-line entre as partes
interessadas podem ser úteis para resolução de dúvidas, retornos de projetos e tarefas,
fóruns de discussão, pesquisa e favorecem uma opinião mais rápida a partir de
ferramentas de mensagens instantâneas acessadas a partir de qualquer dispositivo.

A plataforma Google é largamente utilizada nos mais variados contextos, incluindo

aplicações para ensino fundamental e médio, bem como soluções para o ensino superior

(GOOGLE, 2018). A ferramenta Google Classroom, segue o modelo de design de outros

aplicativos da Google e oferece um bom grau de empatia e usabilidade (SANTOS, 2021).

Assim, acredita- se que a plataforma possa ser de grande utilidade ao professor que deseja

empregar abordagens híbridas em sala de aula. Pelo fato da ferramenta ser parecida com uma

rede

O professor pode ainda na google classroom realizar a organização de turmas, direcionar

trabalhos e utilizar as demais ferramentas da Google plataforma como o google docs, google

planilhas, google apresentações e o google meet para uma interação de áudio e vídeo em tempo

real que inclui a opção de um chat. A plataforma é acessível via web e também por aplicativo

disponível na google play, complementa Santos (2021).

Dessa forma, a plataforma Google for Education contém todas as funcionalidades

necessárias à manutenção de alta interatividade entre alunos e professores, em todos os tipos de

mídia disponíveis nas plataformas LMS mais robustas, além de apresentar os recursos
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pedagógicos essenciais de disponibilização de conteúdos em várias mídias e de suportar testes,

avaliações e tarefas.

6.0 COMPARATIVOS ENTRE AS PLATAFORMAS GOOGLE FOR EDUCATION, MOODLE E BLACKBOARD
As plataformas Google for Education, Moodle e Blackboard são ferramentas

educacionais que oferecem soluções para facilitar o aprendizado e a gestão educacional, porém

elas têm abordagens e características diferentes e cada uma delas tem seus pontos fortes e é

escolhida com base nas necessidades específicas da instituição educacional e dos usuários finais.

Algumas instituições podem optar por uma abordagem mais integrada, como o Google for

Education, enquanto outras podem preferir a flexibilidade oferecida pelo Moodle ou os recursos

abrangentes do Blackboard, pontua Santos (2021).

Vejamos abaixo as características e demais informações relevantes utilizadas no

compatativo entre as trêS ferramentas citadas na costrução deste trabalho acadêmico.

Quadro 4 – Comparativos entre as Plataformas Google, Moodle e Blackboard

Características
Google for
Education

Moodle Blackboard

Abordagem Integrada Código aberto Solução integrada

Foco Principal Colaboração Flexibilidade

Ensino superior,

integração

Principais
Ferramentas

Classroom, Drive,

Docs

Módulos

personalizáveis

Aprendizado online,

avaliação

Personalização
Limitada (depende

do app)

Altamente

personalizável Moderada

Uso Comum
Escolas e

instituições com G

Suite

Diversos níveis de

ensino

Ensino superior, mas

também em outros

níveis

Analytics e Relatórios Limitados

Dependem das

customizações Recursos avançados

Custo

Geralmente gratuito

ou com opções de

pagamento para

recursos

avançados

Código aberto,

geralmente gratuito,

mas pode haver

custos com suporte

Geralmente pago,

variando com base no

número de usuários e

recursos

Popularidade Amplamente

utilizado,

especialmente

Global,

especialmente em

contextos de ensino

online

Amplamente utilizado

em instituições de

ensino superior
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onde o G Suite é

adotado

Integração com
Outras Ferramentas

Boa integração com

outras ferramentas

do Google

Depende de plugins

e personalizações

Integração com

sistemas acadêmicos

e ferramentas

externas

Fonte: Elaborado pelos autores, (2023).

Em relação ao quadro comparativo entre as plataformas Google for Education, Moodle e

Blackboard, fica claro que cada uma delas apresenta características distintas, atendendo a

diferentes necessidades e preferências no cenário educacional. O Google for Education se

destaca por sua abordagem integrada e foco na colaboração, sendo especialmente atraente em

ambientes onde as ferramentas do Google já são amplamente utilizadas.

O Moodle, como uma plataforma de código aberto altamente flexível, oferece uma

solução adaptável e personalizável para instituições educacionais. Sua ênfase na aprendizagem

online e na capacidade de moldar cursos de acordo com as necessidades específicas destaca-se

como uma escolha sólida para ambientes de ensino mais diversificados.

Enquanto isso, o Blackboard se destaca como uma solução integrada com ênfase em

instituições de ensino superior, oferecendo recursos avançados de análise e relatórios para

avaliar o desempenho dos alunos e otimizar as estratégias de ensino.

A escolha entre essas plataformas dependerá das prioridades e requisitos individuais de

cada instituição. A flexibilidade do Moodle, a integração do Google for Education e os recursos

analíticos do Blackboard fornecem opções diversificadas para atender às demandas específicas

do ambiente educacional. Em última análise, a compreensão aprofundada das características de

cada plataforma é fundamental para uma tomada de decisão informada, garantindo que a

escolha da ferramenta educacional seja alinhada às metas pedagógicas e tecnológicas da

instituição.

7.0 CONCLUSÕES

Conclui-se que em análise abrangente, o comparativo entre as plataformas Google for

Education, Moodle e Blackboard revela um panorama rico em opções, cada uma oferecendo

uma abordagem única para atender às complexas demandas do ambiente educacional. Cada

plataforma traz consigo uma gama de características distintas que ressoam de maneira

diversificada com as necessidades específicas das instituições, professores e alunos.

O Google for Education, com sua ênfase na integração e colaboração, emerge como uma

solução alinhada à era digital, onde a facilidade de uso e a familiaridade com as ferramentas do

Google são cruciais. A plataforma oferece um ecossistema integrado que facilita a comunicação
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eficiente, a colaboração em tempo real e a distribuição de conteúdo, fornecendo uma base sólida

para ambientes educacionais que valorizam a conectividade e a simplicidade. Ela pode ser

utilizada de forma totalmente gratuita e não exige infraestrutura robusta, apenas acesso a

internet e criação de uma conta na plataforma Google.

O Moodle, sendo uma plataforma de código aberto, destaca-se pela sua flexibilidade e

adaptabilidade. A capacidade de personalização e a variedade de módulos disponíveis oferecem

às instituições de ensino a oportunidade de criar ambientes de aprendizado personalizados. O

Moodle brilha, especialmente, em contextos de ensino totalmente online, proporcionando uma

infraestrutura robusta para cursos diversificados, fóruns de discussão, e avaliações, enquanto

mantém um compromisso essencial com o código aberto e a colaboração global, porém pode

exigir um elevado investimento com a contratação da personalização dos seus serviços.

Por sua vez, o Blackboard se posiciona como uma solução integrada com foco nas

demandas específicas do ensino superior. Sua abordagem abrangente incorpora análises

avançadas e ferramentas de relatórios, proporcionando aos educadores insights valiosos sobre o

desempenho dos alunos e otimização de estratégias de ensino. A plataforma se destaca em

ambientes acadêmicos complexos, oferecendo uma infraestrutura consolidada para

gerenciamento acadêmico, avaliação e interação aluno-professor, mas exige um investimento

financeiro elevado pra sua implantação na instituição educacional.

A escolha entre essas plataformas é um processo intricado que exige uma avaliação

cuidadosa das necessidades institucionais. A flexibilidade do Moodle pode atrair aqueles que

buscam uma solução altamente personalizável, enquanto a integração intuitiva do Google for

Education é atraente para aqueles que valorizam a simplicidade e a colaboração. O Blackboard,

com seus recursos analíticos robustos, é uma escolha sólida para instituições de ensino superior

que buscam uma solução abrangente.

Em última análise, o comparativo destas plataformas destaca a importância de alinhar as

escolhas tecnológicas com os objetivos pedagógicos específicos de uma instituição. A evolução

constante destas plataformas reflete o compromisso da comunidade educacional em explorar

continuamente maneiras inovadoras de facilitar o aprendizado e aprimorar o processo

educacional. Independentemente da escolha, a implementação eficaz de qualquer uma dessas

plataformas exige uma compreensão profunda de suas capacidades, integração harmoniosa com

práticas pedagógicas e, acima de tudo, uma resposta flexível às mudanças constantes nas

dinâmicas educacionais contemporâneas.
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